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Dir-ector liter-ario; . . . 

Uma 

-- ... 
O major Fóróbódó, 
Hoinem de grande coragem, 
Vai pelo deserto, s6, 

• Numa· misal~, em 'fiagem. 

Lisboa, 17 de Abril de 1929 N. 0 175 

um. 
SUPLEMENTO 

·o .SECULO 
grande 

Seu invento, na trazeira, 
Deixa visível a isca 

r 

Que se cheira e não petisca, 
Como em qualquer ratoeira. 

-

Não haven~o quem a sinta, 
Dentro da caranguejola, 
Salta uma fera faminta, 
Que co'a isca se consola. 

Director- art'is o: 

~SE 

-.,__.. 

·Vejam a dificuldade 
Da fera para fugir ! 
Enquanto o major, a rir, 
Segue a toda a velocidade .• 
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Do sonho ' a realidade 
por MARIA DE LENCASTRE 

desenhos de EDUARDO MALTA 

r-~~~~~~RA a Joaninha uma peque
_:;:.,'-~ E nita graciosa e meiga, 
-- cheia de alegria e bonda-

de, correndo atraz das bor-
• "' ,; boletas, saltando e rindo 

com aquela despreocupa
ção que só sentem as al
mas como a dela-inocen
tes e puras, sem inquieta· 
ção e vãos desejos. Vivia 
numa casinha pobre mas 

alegre e poética, sombreada pelas hastes compri
das e agudas das plantas trepadeiras e coroadas 
de lV!das roseiras de toucar. 

~ão conhecera Joaninha pai nem mãi e havia 
anos que vivia com a avó, curvada já pelo peso 
dos anos e dos desgOstos, desfiando no seu ~osá
rio de contas, padre-nossos entre-cortados de lá
grimas de saúdade, pelos seus que partiram, dei
xando-a só no mundo com a neta, a encantadOra 
Joaninha. Via a velhinha com terrôr, passarem os 
anos, pensando que, pela sua morte, deixava na 
solidão e miséria a neta querida, de qu~m era 
único amparo. Joaninha é que nem pensava nisso, 

Depois de ajudar a l\-VÓ nos trabalhos caseiros, 
corria pelos campos fófa, soltando gritos de ale
gria e entusiasmo, saltando os regatos, cantando 
canções que os passarinhos ácompanhavam num 
admiravel gorgeio de ternura e simpatia por aquela 
alma tão pura e· tão espiritual. Porém, numa tar
de, ao chegar a casa, Joaninha encontrou inanima
da e fria, estendida no solo, a avó que amava, 
aquela em cujo seio ela descançara a cabecita 
loura, quando a tempestade rugia lá fóra e o ven
to sibilava nas ramarias das árvores. 

Joaninha sàiu em procura duma pessoa que a 
ajudasse a sepultar a avó, e foi assim que, gemeu-

do e chorando, caíu prostada de dôr e fadiga sô· 
bre uma das pedras do caminho e adormeceu. 
Adormeceu e sonhou. Sonhou que um vulto airoso 
e subtil, SE; aproximava dela e, que pegando-lhe 
na mão, a conduzia, através um caminho tortuoso 
e escarpado, 



Apesar de já 'ter os pés ensanguentados e os 
joelhos feridos, Joaninha só via e pensava na fi
gura esbelta e vaporosa que a ,acompanhava. Súbi
tamente, parou e preguntou·lb~ : ;'I ~ . 

-«Quem és tu, tão diáfana e'·Unda?» 
-«Eu sou a Fé •. , volveu esta, continuando a 

caminhar sempre seguüla por Joaninha até que che· 
gando a uma choupana a beijou e desapareceu. 

A porta ela choupana, abriu-se e uma linda fi· 
gura de mulher apareceu, dizendo com doçura :
... Entra filha)), As suas feições eram tão puras e 
dôces que pareciam buriladas pelas mãos dos an
jos e o sen olhar era suave e brilhante. 

Amorosamente, conduziu Joaninha para casa. 
Esta, olhando-a sempre, pre~untou·lhe: <~QQem és 
tu, tão vaporosa e ·bôa, tão lmda e séria? - » Eu, 
minha filha, sou a Caridade. Consolo a viuva que 
gem~, o órfão que chora; dou pão aos famintos e 
cubro os nús ·com • meu manto de Protecção e 
Aniôr. 

· Mas a .porta abriu-se e outra visa:o luminosa e 
liQ.d~, entrou, enchendo de brilho e côr toda a 
choupana. 

Joaninha olhou extasiada .aqu~la visão diáfana 
e subtil, duma cõr ver9e tão · brilhante e viva que 
ofuscava as feições ternas e -suaves da Caridade. 
Como era linda LE Joaninha de joelhos, gritou su
plicante: .«Quem és} Como te chamas? Leva-me, 
tu que encaro~ a belesa e a cõr.- A fada sorriu 
e disse: 

- Eu sou a Esperança .•• 
Vem •• Joaninha abriu os olhos. O sol declinava 

. ~q .lQn,i!e,.. destnaiando exangue. Perto, ouvia-se um 
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som de charamelas e guizos, de vozes que se apro· 
ximavam. O príncipe Adalberto regressava da ca
çada e, sentindo sêde, aproximou-se do sítio onde 
Joaninha estava, em procura duma fonte que lha 
mitil.!a.Sse. 

Viu·a e achou-a tão linda, apesar dos vestidos 
rôtos que a cobriam, que a levou para o palácio 
onde a rainha a recebeu com afectuoso carinho, 
mandando-a educar com esmero. Joaninha era inte· 
ligente e tema. O príncipe sentindo-se cada vez 
mais atraído pela sua belesa e graça, pediu à 
rainha lhe concedesse licenca para casar com ela. 
A rainha acedeu, e ainda hoje Joaninha vive tão 
feliz como outróra, rainha no coração do esposo 
e do povo que a adora. Lembrando-se do lindo 
sonh() que teve nessa tarde, que deu início à sua 
felicidade, ela vai visitar os enfermos, consolar os 
tristes com a dôce meiguice e graça das três fadas 
,_ Fé, Esperança e Caridade, 
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Por LIDIA ROSA-LINDA SANTOS 
RA uma vez uma raposa muito 

sábia, que usava béca e ócu
los (e o respectivo guarda·~ol 
cór de pevide) célebre ,por ter 
defendi~>" diversos animais; 
em variadíssimos e complt
c~dos processos, nos quáis 
sempre era réu o lobo, senhor 
de vastos domínios, ma~ de 
uma crueldade e egoísmo sem 
'nome, que não deixa'v_;i. em 
paz os pobres habitantes da 
floresta. 

Ora um dia, a sábia rapcsa 
ía a caminho ·do tribunal 

para mais uma vez meter nos eixos o mau lobo que se tinha 
atrevido a ~nsultar a Dona Melharuca, por esta se ter recu
sado a dar-lhe a mão da sua filhinha mais nova, que era a. 
mais linda das suas sete filha~. 

·Descançadamente seguia montada num burrinho man
so, presente dos seus clientes ;;~gradecidos, quando êste, es· 
tacando e ;u:rebitando as orelhas, deu sinal de. inquie~ç~o. 
A raposa levantou os olhos do · processo, que ía lendo, 'para 
se não esquecer de ·nenhum pormenor, e murmurou':-que· 
temos? Uh! cheira-me a patifária! ! Mal teve tempo de con· 
cluir o pensamento quando, de uma moita, lhe saltou ao éa· 
minho o lobo com· os olhos incendia~os pelo ódio, e q~e. 
baixando o rabo, disse cortez:- Como passa, senhora .. Ra
posa ? Bem ? Onde vai assim tão formosa no seu burrinho ? ! 

A raposa, . franzindo as sobrancelhas, pondo os óculos 
na ponta do focinho, diz para consigo: - Ah, grande ma
roto, tu que te mostras tão (lleu amigo, alguma me queres 
pregar e diz alto para o lobo ~ · 

- Muito mal, meu querido senhor lobo, ando muito 
a~oentada; o reumatismo e o pigarro não me .largam. Ima· 
gme q~e ia ago~a mesmo ·ao doutor.Môcho que, como V()ssa 
Senhorta sabe, e uma grande sum1dade, vêr o · que êle me 
receitará. . 

A raposa que era uma grande matreira e para poder 
enganar o lobo, trato.u de' lhe mentir. O lobo,. ouvindo 
dizer à raposa que es,tava doente, ficou contente e disse : 
Olhe senhora raposa e ·grande sábia dêste reino, eu cá, 
se f6sse a Vossa Senhoria, ía ali ao rio molhar as pati
nhas e depois punha esta pedrinha ao 'pescoço e ia tomar 

bar.:.r, para saír o pigarro e mais êsse maroto do re\i.mttiS· 
mr. looi o que o doutor, aqui há alJ!uns mêses, me receitou 
e olhe, minha ami~a, que eu, como. está vendo, estou rijo. 
Aproveít~, poi! , esta idéa que eu não lhe kto nada, pelo con. 
selhó. E de ·graça para·si, que tem sid'o muito. bGa pessoa e 
ajuízada sobretudo., Ora a tJedra que o lobo-indicava era um 
pedregulho capaz de afotar um homem' q'uanto mais a.po· 
bre raposa. . · 

Mas a raposa que llãO era tola, coino se vai vêr, respon• 
deu: cTem'razão; tem, se'nhor lobo! Como: a vidínha está 
c~ vou aprove.itar·esta consultazi nha de graça, mas tem 
que me aj udar... . · · · · . · 

Com todo o vagar, prendeu o jumentinho à sombra de 
UJ~Ja ·árvore, fechou o guarda-sol ' e', cuidadosamente, o gúar· 
dou no alforje que o burrito h:azia. 

Já se vê que, o lobo não se fez . rogado e.lá. fot;tm os 
dois a rodar a pedra até ao rio, , · 

• . 



Cheg~ram à beira do rio e o nosso \mig~ lobo já se pre· 
parava pafa fazer o laço,· para p~r a corda com a pedra ao 
p:escoço da raposa, quando esta, súbitamente, o empurrou 
para dentro do rio. · · ' 
: Caindo ao rio o lobo; começ~u n11m berreiro infernal pe· 

' 1 

• 
• • ' - (I ~. 

s 

dindq perdão· e que o.salv'\sse ~ue nunca mais faria mal al
gum, mas a raposa d~u·lhe uma gargalhada e disse-lhe: 

Pot'l~em fa~er mal haver,. 
Temos visto acontecer. 
Mas tambem, algumas vezes 
Se tem m~,· por mal fa~er. ' 

Seguiu o seu caminb.o e nunca mais advofbll causas, 
pois o lobo morreu afogado. 
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J osézito 
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POR 
CELESTINO GOMES 

Desenho de João Carlos 

O Zézito 
é pequenito 
tem quatro anos sómente •• , 
e o ninguémsito, 
o cinco-réis de gente, . 
já faz o seu nome, escrito, 
sem lhe pôrem outro em frente. 

Primeiro, 
p'ra começar o letreiro 
um}~. 

um iota ••• 
l Como é, 
então? 
Uma bengala janota 
que tem p'ra o ar o ponteiro 
e a volta de pegar, p'ra o chão, 

~.E agora? 
Ora! 
Agora, a seguir, é um O .•• 
o que é como uma roqinha; 
um arquinho pequenin'o, 
desenhado 
como o tal que a mamãsinh.l 
há-de comprar ao menino 
nos Armazens do Chiado, 

os 
(o menino já sabia; 
conhecia 
esta letra, até de sobra . 
És se 
é aquele que parece 
uma enguia, 
uma cobrai 

OE 
também já sabe como h 
são 
uma~ escadas quebradas, 
com tr& travessas pregada~ 
mas só com um corrimão, 

o c 
é um O 
s6 
com um pedaço em falset• 
eoA 
é o cavalete 
em que desenha o papá, 

ON~ 
l o menino vê 1 
é igual. 
tal 'qual 
um V 
(o dos dois dêdos p'ra o ar) 
com outra perna p'ra ó lado .•• 
fica um éne 
como o tubo articulado 
dum bico de acetilene, 

lO D 
como é·? 
(agora o-menino amua; 
vá lá um beijo .•• 
Ê do feitio da lua, 
duma fatia de queijo. 

l E agora aqui é um I. 
uma vara ao alto só, 
·e em cima um ponto, 
Mais outro D, 
outro O, 
e já se vê 
fica pronto, 

josE CA~D\D0 
· Iá está. 

O Zézito 
é um menino bonito, 
'faz o (Iue manda o Pap~. 

11 FIM 11· 



Construção 
pa:ra armar 

Uma noite, o pai de Pedrinho sentiu um ruído na dis· 
pensa que ·o fez intr1gar. 

Julgando que se tratan de alguln gatuno, armou-se com 
um maço de fazer pasteis e de uma lanterna de furta-fogo. 

Qual não foi o seu espanto quando; ao ínspéccionar o 
interior da pequena casa, descobx'iu o Pedrinho, muito en· 
colhido, roendo num pastel que tirara da prateleira. 

Calculem que guloso I 

Maneira de construir 
Cola-se a folha em papel forte ou cartolina, e recorta· 

com cuidado, peçcr por peça. 
Abrem-se as fendas que estão indicadas em número de 

3 e a porta. . 
Liga-se a peça que tem o braço e a lanterna por me10 

de um «a tache» (fíg.l) e em seguida a peça que tem o meudo 
pela parte de traz (fig. 2). 
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Fala vra s cruza das 
Solução d.o n"\im.ero anterior 

IIIIIIIIIIIIIIIIIIWinllllllllllllllllillllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllflllllllllllllllllllllltliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiRIII 

Colaboração infantil 

áJ 
Adivinhas 
1-Qual a terra portuguesa que está nos 

tojos? 
2-Qual a terra portuguesa que serve 

para atravessar o rio ? · · 
3-Qual a terra portuguesa que dá nes• 

peras? 
4-Qual a terra portuguesa que é bos

que? 
5- Qual é a terra portuguesa que é ar

vo"re frutífera? 
6-Qual é a cidade portuguesa que está 

de sentinela? 
7 -,t)ual é o rio português que é sinoni

mo de alcofa? 
8-Qual é a cidade europeia que tem o 

nome de uma mulher? 
9-:--Qual é a cidade americana que tem 

o nome de um fruto? 

Soluções do número anterior 

1..-Estrela; 2-V elas {ilha de S. Jorge); 3-Sau• 
de; 4- Carvoeiro; 5-Sal; 6-Cebola; 7-Ferro; 8-
Candieiros; 9 - Colares; lO-Nogueira. 
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CONSTRUÇÃO 
PARA · AR-MAR 

,• .. ~ • • '. .I 

·• 
Vejam a:s instruções 

lia pagina ~ 7 
w;tà 
de 
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